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Resumo

Esta pesquisa teve como objetivo o mapeamento tecnológico de ferramentas de planejamento territorial, de modo 
a validar e demonstrar o alinhamento do sistema para mapeamento dos antromas com tais instrumentos. Para tal, 
foram definidas três palavras-chaves que descrevessem ferramentas tecnológicas empregadas no mapeamento das 
superfícies terrestres e que fizessem uso de dados geoespaciais para a produção cartográfica. Nessa perspectiva, 
foram realizadas quatro buscas em quatro bases de patentes, utilizando-se as três palavras-chave separadamente 
e a combinação delas. Os resultados mostraram que há um histórico de invenções internacionais nessa área do 
conhecimento. Além disso, evidenciou-se que as patentes reportadas nas buscas se alinham às ferramentas de 
mapeamento para o planejamento territorial. Por outro lado, constatou-se que no Brasil, não há registro de patentes 
que atendam à combinação dos três termos de busca. Diante do observado, foi possível evidenciar as características 
do sistema que demonstram seu alinhamento com os produtos de mesmo segmento, permitindo sua validação. 

Palavras-chave: Mapeamento Territorial. Planejamento Territorial. Mapeamento Tecnológico.

Abstract

This research aims at the technological mapping of land planning tools, to validate and demonstrate the alignment 
of the system for mapping anthromes with such instruments. To this end, three keywords were defined to describe 
technological tools used in the mapping of land surfaces and that made use of geospatial data for cartographic 
production. In this perspective, 4 searches were carried out in four patent databases, using the three keywords 
separately and their combination. The results showed there is a history of international inventions in this area of 
knowledge. In addition, was evidenced the patents reported in the searches are in line with the mapping tools for 
land planning. On the other hand, was found that in Brazil there is no patent registration that meets the combination 
of the three search terms. In view of the observed, characteristics of the system were evidenced that demonstrate its 
alignment with the products of the same segment, allowing its validation.
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1 Introdução 

Movidas pelos desafios ambientais do século XXI, as comunidades científicas, governamen-
tais e civis, nas esferas pública e privada, mobilizam seus esforços em direção ao desenvolvimento 
de ferramentais legais, métodos e produtos tecnológicas para atender aos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS) (UN, 2015a) e para atingir as metas dos acordos internacionais 
para resiliência planetária, como o Acordo de Paris (UN, 2015b). Exemplo mundial encontra-se 
no Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, do inglês Intergovernmental 

Panel on Climate Change), o qual orienta e comunica parte significativa da produção científica 
nessa vertente, como retratam Jia et al. (2019). Complementarmente, as produções do IPCC 
dão suporte à tomada de decisão e à gestão territorial, auxiliando o poder público e privado na 
elaboração de medidas para minimizar os efeitos das mudanças ambientais e climáticas, fato 
salientado por Olsson et al. (2019).

Sinergicamente ao movimento global, no Brasil vê-se relevante esforço dos diferentes 
segmentos da Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) com os compromissos acima tratados e as-
sinalados desde a Constituição Federal de 1988. Nesse contexto, o artigo 225 da Constituição 
retrata o apenas postulado sobre os compromissos nacionais: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à co-
letividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 
(BRASIL, 1988, art. 225)

Esse trecho simbólico do ordenamento jurídico formaliza a preocupação legítima com o 
meio ambiente e com a segurança socioambiental em todo o território nacional. Notoriamente, 
o regulamento envolve diversas áreas do conhecimento e a tangência de inúmeras produções 
científicas para conservação e preservação ambiental, vulnerabilidade socioambiental e injustiça 
ambiental, como revelam Chaves (2019) e Brancalion et al. (2016). 

Nesse horizonte, Barbieri (2012) aponta que os instrumentos de Gestão Ambiental se di-
fundem exponencialmente, dando forma aos conhecimentos científicos por meio de serviços e 
de métodos aplicáveis às instituições públicas e privadas. O autor exemplifica isso por meio das 
séries de normas ISO 14000 e ISO 14064, mecanismos robustos de Gestão Ambiental para os 
mais diversos segmentos da economia e da política socioambiental. Por outro lado, observa-se 
um esforço para o desenvolvimento de projetos de planejamento territorial para o atingimento 
dos objetivos supracitados, como abordam Jia et al. (2019). Adicionalmente, Olsson et al. (2019) 
discorre que o planejamento territorial, ferramenta que integra a gestão ambiental, é de suma 
importância para otimizar o funcionamento ecossistêmico, contribuindo para a manutenção 
dos ciclos biogeoquímicos e a ciclagem de produtos orgânicos e inorgânicos no ambiente. Para 
tanto, os autores remontam à necessidade de tecnológicas que permitam o reconhecimento, 
a delimitação, a definição e a gestão dos territórios, de modo a planejá-los para atender às 
premissas acima descritas.

Diante desse cenário, passou-se a pensar em um produto tecnológico que pudesse con-
tribuir com o planejamento territorial nacionalmente, auxiliando linearmente no atingimento 
dos compromissos brasileiros e internacionais. Nessa ótica, a literatura ecológica aponta para 
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os sistemas socioecológicos como instrumentos capazes de assimilar fatores naturais e antró-
picos, adaptando a diferentes contextos analíticos ambientais, como apontam Mafi-Gholami 
et al. (2021). Rounsevell et al. (2021) demonstram que esses sistemas dão suporte à tomada 
de decisão em todas as esferas de gestão, pública e privada, como exemplificam os autores. 
Biggs et al. (2021) designam que esses modelos se baseiam em arranjos complexos de dados 
geoespaciais, nos quais são interpolados fatores sociais, culturais e ambientais para reconhecer 
os setores do território. 

Com base nisso, encontrou-se no conceito dos biomas antropogênicos (antromas) um 
modelo que assimila as premissas socioecológicas apenas descritas e que pode contribuir com 
o planejamento territorial, visando o atingimento das metas tratadas anteriormente. Sintetica-
mente, os antromas são subdivisões dos biomas terrestres, utilizando a demografia e o uso do 
solo do setor para estruturar os recortes territoriais, como denotam Ellis e Ramankutty (2008). 
Nos anos subsequentes à publicação desses autores, as investigações baseadas nesse modelo 
tomaram forma e culminaram em produtos científicos relevantes para o planejamento territorial 
e para o equilíbrio ecossistêmico, como sumarizam Mehrabi, Ellis e Ramankutty (2018). Em 
face disso, buscou-se na modelagem características que pudessem ser otimizadas por meio de 
sistemas computacionais de análise e de mapeamento de dados. O dessecamento do produ-
to original de Ellis e Ramankutty (2008) e de trabalhos correlatos, como os de Dandois et al. 
(2017) e Magliocca et al. (2018), permitiu o levantamento de atributos para o desenvolvimento 
do sistema para mapeamento dos antromas brasileiros, destinado ao planejamento territorial. 

O sistema para o mapeamento dos antromas brasileiros captura informações de uso e de 
cobertura do solo e demográficas de bases de dados geoespaciais nacionais. Após a captura 
dessas informações geográficas, os dados são convertidos em valores numéricos e correla-
cionados, possibilitando a classificação dos antromas em cada uma das áreas. Por meio do 
georreferenciamento associado aos dados, as classes antropogênicas são especializadas no 
mapeamento do território nacional, gerando uma cartografia digital dos antromas brasileiros. 
Com o mapeamento, é possível realizar o planejamento territorial, tendo em vista o mosaico 
territorial baseado nos usos e nas coberturas do solo e na demografia associada a cada setor 
antropogênico.

Nesse cenário, realizou-se o mapeamento tecnológico de tecnologias similares a que se 
encontra em desenvolvimento. Segundo Santos e Rocha (2021), o mapeamento tecnológico 
tem por objetivo identificar produtos tecnológicos que se alinham àquele em elaboração, for-
necendo um panorama do estado da arte em determinada área da inovação e auxiliando no 
planejamento estratégico atrelado ao seu desenvolvimento. Aditivamente, Campos e Nolasco 
(2021), Cruz e Santos (2022) e Soletti, Carvalho e Uchôa (2022) revelam que essa prática inves-
tigativa tem por finalidade reconhecer o perfil comportamental das invenções em determinado 
seguimento tecnológico, apontando o crescimento do número de depósitos ou de pedidos de 
patentes, principais depositantes e países que os realizam. Assim, o presente trabalho assumiu 
como objetivo central a realização do mapeamento tecnológico referente ao sistema de ma-
peamento dos antromas, intuindo retratar o estado da arte dos produtos correlatos à área de 
mapeamento para o planejamento territorial. 
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2 Metodologia 

Para realização do mapeamento tecnológico, foram elencadas quatro bases de patentes, 
sendo elas: Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), Espacenet, Patentscope e Lens; 
assumindo a difusão global, a dimensão do acervo, os recursos a elas associados e a gratuidade 
na consulta. O objetivo central foi mapear o estado da arte de tecnologias relacionadas ao pla-
nejamento e mapeamento territorial, de modo a fornecer uma visão geral da patenteabilidade 
desses produtos tecnológicos e dos investimentos nesta área de P&D. Com essas informações 
intuía-se demonstrar o alinhamento do sistema para mapeamento dos antromas brasileiros a 
outros recursos de planejamento territorial e validá-lo como instrumento tecnológico. Nesse 
sentido, a definição dos termos de busca foi realizada com base na literatura pertinente aos 
antromas, tanto em termos de aplicabilidade, quanto em modelagem socioecológica. 

O termo central utilizado foi “land use system” ou “sistema de uso da terra”, tendo em vista a 
aplicabilidade dos antromas nos estudos de uso e no manejo dos territórios e a área de interesse 
do grupo de pesquisa. Complementarmente, foram eleitos outros dois termos para filtragem dos 
resultados. Um deles foi “mapping” ou “mapeamento”, escolhido com base na funcionalidade 
de gerar cartografias por meio da classificação e processamento de dados geoespaciais. O outro 
termo definido foi “geospatial data” ou “dados geoespaciais”, pois a fonte para operabilidade 
do sistema são dados geoespaciais, captados de bases digitais nacionais. Ressalva-se que o uso 
das palavras-chave em português foi aplicado exclusivamente na plataforma do INPI, visto que 
é a única base de patentes nacional. 

Após a determinação dos termos de busca, realizou-se a pesquisa dos três termos separada-
mente nas quatro plataformas. Posteriormente, seguiu-se com a pesquisa utilizando a combinação 
dos três termos nas mesmas bases de patentes. Destaca-se que os formatos de busca variaram 
conforme a base, pois estas possuem operadores booleanos distintos e mecanismos de junção 
de termos de pesquisa específicos. A seguir são apresentadas as adequações nas plataformas.

a) Espacenet: a busca nesta base foi realizada utilizando o “advanced search” (do inglês, 
pesquisa avançada). Nele, utilizou-se o menu “enter keywords”, e preencheu-se a caixa “title or 
abstract” com os termos de buscas: Busca 1: “land use system”. Busca 2: “mapping”. Busca 3: 
“geospatial data”. Busca 4 (busca complete ou full query): title: “land use system” OR “mapping” 
OR “geospatial data”; abstract: “land use system” AND “mapping” AND “geospatial data”.

b) INPI: nessa plataforma, a busca foi realizada na pesquisa avançada, compilando o menu 
“palavra-chave”, explorando em “título” e “resumo”, seguindo os formatos: Busca 1: (sistema 
AND uso AND terra). Busca 2: mapeamento. Busca 3: (dados geoespaciais). Busca 4 (full query): 
título: (sistema AND uso AND terra) OR (mapeamento) OR (dados AND geoespaciais); resumo: 
(sistema AND uso AND terra) AND (mapeamento) AND (dados AND geoespaciais).

c) Lens: nessa base, entrou-se em “patent structured search”. Em “fiel” preencheu-se os 
seguintes menus title, abstract e claim. As buscas realizadas seguiram a seguinte formatação: 
Busca 1: “land use system”. Busca 2: “mapping”. Busca 3: “geospatial data”. Busca 4 (full 

query): title:(“land use system” OR “mapping” OR “geospatial data”) AND abstract:(“land use 
system” AND “mapping” AND “geospatial data”) OR claim:(“land use system” AND “mapping” 
AND “geospatial data”).

d) Patentscope: nessa base, acessou-se o menu “Advanced Search”. Na página de inserção 
dos dados para busca, foram preenchidos os seguintes campos: english title, english abstract e 
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english claims. Nos operadores booleanos entre os campos, inseriu-se (OR) entre os campos 
preenchidos para obter resultados que pudessem conter os termos em cada um deles. Além disso, 
removeu-se a radicalização dos termos e não foram incluídos os documentos não patentários 
(NPL). A pesquisa deu-se no seguinte formato: Busca 1: (land use system) - buscando no texto 
completo em inglês (EN_ALLTXT). Busca 2: mapping - buscando no texto completo em inglês 
(EN_ALLTXT). Busca 3: (geospatial data) - buscando no texto completo em inglês (EN_ALL-
TXT). Busca 4 (full query): EN_TI:(“land use system” OR “mapping” OR “geospatial data”) 
OR EN_AB:(“land use system” AND “mapping” AND “geospatial data”) OR EN_CL:(“land use 
system” AND “mapping” AND “geospatial data”).

As buscas foram salvas nas plataformas e os resultados foram analisados nelas. Entretanto, 
os resultados podem ser consultados remotamente, utilizando a formatação dos termos acima 
descritos. Em contrapartida, os gráficos e as tabelas fornecidos pelas bases foram importados 
e compõem as ilustrações deste trabalho. 

3 Resultados e Discussão

A investigação realizada revelou que, nas quatro bases de batentes, existem depósitos que 
se associam individualmente aos três termos de busca, ou seja, a “sistemas de uso da terra”, 
a “mapeamento” e a “dados geoespaciais”, como retrata o Quadro 1 nas Busca de 1 a 3. No-
toriamente, o termo “sistema de uso da terra (land use system)” (Busca 1) mostrou-se como 
o mais seletivo entre os três definidos nesta pesquisa. Os documentos reportados na Busca 1 
descreviam produtos tecnológicos aplicados ao uso do solo, seja no monitoramento das áreas, 
seja no funcionamento de equipamentos que se usam de estruturas de georreferenciamento. 

Já o termo “mapeamento (mapping)” (Busca 2) revelou-se o termo mais generalista dentre 
os definidos, reportando produtos tecnológicos alinhados ao sistema dos antromas, mas outros 
fortemente distantes, cujas aplicações versavam sobre mapeamento mental (neurociência), ma-
peamento estratégico (gestão empresarial), entre outros. Mesmo sendo genérico, optou-se por 
utilizá-lo nas buscas subsequentes, pois, sua combinação com os outros termos poderia auxiliar 
no delineamento do sistema investigado. Naquilo que resguarda ao termo “dados geoespaciais” 
(Busca 3), observou-se um perfil intermediário de seleção. Os produtos reportados pela consulta 
demonstraram fazer uso de dados geoespaciais para seu funcionamento (emprego direto dos 
dados) ou produzi-los como resultados de análises e operação (geração de dados). Ambos os 
escopos se enquadram no perfil do sistema para mapeamento dos antromas e, portanto, obteve-se 
a confirmação do alinhamento do termo com o proposto para o sistema dos antromas brasileiros. 

Quadro 1 – Resultados numéricos por base de patentes

INPI EsPacENEt PatENtscoPE LENs

Busca 1 2 1 23 7

Busca 2 259 10.000 (+) 2.838.954 485.174

Busca 3 3 196 4.343 1.272

Busca 4 0 0 49.760 / 1 / 11.747 70.294 / 499 / 3

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2023) 
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Tocante à Busca 4, a qual representa a combinação dos termos de busca definidos, não 
foram encontrados documentos na busca completa (full query) nas plataformas INPI e Espace-
net (Quadro 1). Sendo assim, os resultados obtidos na Busca 4 em ambas as plataformas não 
contribuíram para o desenvolvimento desta investigação. Por outro lado, observou-se que nas 
bases Lens e Patentscope seriam necessários ajustes para restringir a consulta completa, pois, 
houve reporte elevado de documentos pelo primeiro formato de busca utilizado. Assim, como se 
retrata no Quadro 1, foram realizadas três consultadas, utilizando três formatações distintas na 
full query (Busca 4), gerando, consequentemente, três resultados diferentes para as duas bases. 

Quadro 2 – Modificações na consulta completa (full query) realizada na base Lens

coNsuLta comPLEta (full query) LENs
NúmEro dE  

documENtos

1
title:("land use system" OR "mapping" OR "geospatial data") AND 

abstract:("land use system" AND "mapping" AND "geospatial data") OR 
claim:("land use system" AND "mapping" AND "geospatial data") 

70.294

2 title: (land use system) AND abstract:(land use system) AND (mapping) AND 
(geospatial data) OR claim:(land use system) AND (mapping) AND (geospatial data) 499

3
title:("land use system") AND abstract:("land use system" 

AND "mapping" AND "geospatial data") OR claim:("land use 
system" AND "mapping" AND "geospatial data")

3

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2023) 

No Quadro 2 são expressas as três alterações realizadas na estrutura da consulta completa 
na base Lens. Na primeira estrutura de busca completa (1), foram reportados 70.294 docu-
mentos. Diante do número elevado, reorganizou-se a full query (2), assumindo os antromas 
como um sistema de uso do solo (land use system), conforme descrevem Ellis (2021) e Guathier 
(2021); desta retornaram 499 documentos. Notou-se que as palavras do termo land use system 
eram assimiladas dissociadas (land, use e system); desse modo, utilizou-se aspas (“”) na terceira 
consulta (3), retornando apenas três documentos. 

Quadro 3 – Modificações na consulta completa (full query) realizada na base Patentscope

coNsuLta comPLEta (full query) PatENtscoPE
NúmEro dE 

documENtos

1
EN_TI:("land use system" OR "mapping" OR "geospatial data") OR EN_
AB:("land use system" AND "mapping" AND "geospatial data") OR EN_

CL:("land use system" AND "mapping" AND "geospatial data")
49.760

2 EN_TI:("land use system") OR EN_AB:("land use system" AND "mapping" AND "geospatial 
data") OR EN_CL:("land use system" AND "mapping" AND "geospatial data") 1

3
EN_TI:("land use system" OR "mapping" OR "geospatial data") AND 
EN_AB:("land use system" OR "mapping" OR "geospatial data") AND 

EN_CL:("land use system" OR "mapping" OR "geospatial data")
11.747

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2023) 

No Quadro 3 estão representadas as edições realizadas na busca completa (full query) na 
base Patentscope. A primeira full query estruturada recuperou 49.760 documentos (1) e notou-se 
que os termos eram buscados separadamente, reportando documentos que não descreviam 
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sistemas de uso do solo e/ou que não se utilizam de dados geoespaciais. Para tanto, removeu-
-se os demais termos do título, deixando somente o termo “land use system” na full query (2). 
Resultante da alteração, obteve-se um único documento CN208425153 (YAN et al., 2019), 
cuja descrição não apontava nenhuma sinergia entre a tecnologia e o sistema dos antromas. 
Novamente reestruturou-se a busca completa (3), utilizando o operador booleano “OR” entre 
os termos e “AND” entre os campos, título, resumo e reivindicações. Nessa busca, foram repor-
tados 11.747 documentos. 

Figura 1 – Resultados da busca completa na base Patentscope

Fonte: Elaborada com base na busca no Patentscope 

A Figura 1, gerada pela Patentscope (full query 3), revela que o maior número de depósitos 
de patentes foi realizado nos Estados Unidos, seguido por depósitos PCTs (sigla para Tratado 
de Cooperação de Patentes, do inglês Patent Cooperation Treaty) e pelo Escritório Europeu 
de Patentes (do inglês, European Patent Office), como revela a coluna “Countries” (do inglês, 
regiões). Outro aspecto importante é o crescente número de depósitos nos últimos dez anos, 
retratado na coluna “publication date” (do inglês, data de publicação). 

Conjuntamente, a coluna dos códigos IPC (coluna “IPC code”) sugere o investimento em 
produtos associados às Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) por meio dos códigos: 

“G06F: Processamento elétrico de dados digitais”, “G06T: Processamento de dados 
de imagem ou geração, em geral” e “G06Q: sistemas ou métodos de processamento 
de dados, especialmente adaptados para propósitos administrativos, comerciais, finan-
ceiros, de gerenciamento, supervisão ou predição [...] não incluídos em outro local. 
(WIPO, 2022, tradução livre)
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Genericamente, esses códigos descrevem produtos que estão alinhados à operabilidade 
do sistema dos antromas, seja em termos de dados geoespaciais (dados elétricos), seja no 
que resguarda ao mapeamento do território (processamento de imagens). Os demais códigos 
apresentados na Figura 1 fogem do escopo do sistema investigado, conforme constatou-se na 
documentação da Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) – do inglês Worl 
Intellectual Property Organization (WIPO, 2022).

Atentando para os códigos IPCs G06F, G06T e G06Q, retornou-se à plataforma Lens e 
reavaliou-se os resultados da segunda busca completa (499 documentos). Aqui, constatou-se 
que o código CPC (sigla do inglês, Cooperative Patent Classification; Classificação Cooperativa de 
Patentes, tradução livre) G06Q50/26 possuía maior número de patentes nessa busca. Segundo a 
documentação da OMPI (WIPO, 2022), o código engloba “sistemas ou métodos especialmente 
adaptados para setores de negócios específicos (50)”, mais precisamente “produtos de governo 
e serviços públicos (/26)”. Assumindo a aplicabilidade dos antromas como ferramenta para o 
planejamento territorial, como sugeriram Locke et al. (2019), e considerando a sua articulação 
com a gestão territorial exercida pelos entes governamentais, exposta por Thomson et al. (2019), 
confirmou-se o alinhamento do sistema dos antromas ao código CPC. 

Nesse sentido, utilizou-se o filtro de classificações para selecionar entre os 499 documentos 
aqueles que estavam enquadrados no código CPC G06Q50/26. A operação apontou para 35 
documentos na base Lens. Procedimento similar foi realizado na base Patentscope, inserindo na 
busca completa o campo de busca esse código CPC, utilizando o operador booleano “AND”. 
Dos 11.747 documentos, somente 32 enquadravam-se no perfil de busca. Ao analisar os grá-
ficos da Patentscope, notou-se um crescente investimento nessas tecnologias e que os Estados 
Unidos despontam com maior número de depósito. Oberlack et al. (2019) apresentam que, 
para além da motivação financeira e comercial nos EUA, o desenvolvimento dessas tecnolo-
gias está alinhado com os projetos de sustentabilidade e de resiliência planetária e com altos 
investimentos nas TICs globalmente.

De acordo com as Tabelas 2 e 3, não foram utilizadas as mesmas estruturas para busca 
completa (full query) nas bases Lens e Patentscope e, por tal, os produtos reportados se diferem 
substancialmente. Todavia, essa limitação na busca foi interpretada como uma oportunidade, 
pois a pertinência dos resultados obtidos, separadamente, mostrou que ambos os formatos 
trouxeram indicações importantes e sinérgicas ao sistema dosa antromas, seja sobre a opera-
bilidade do sistema, seja em seu emprego como ferramenta de planejamento territorial. Assim 
sendo, a análise documental das 32 tecnologias reportadas na Patentscope revelou que apenas 
nove estavam alinhados ao sistema dos antromas brasileiros, ora pela esquemática do sistema 
(modelagem), ora pelo formato de produção e/ou apresentação dos resultados (operabilidade).

Primeiramente, o documento WO2022146230 (ANG; ZHU; ANG, 2022) descreve um 
produto tecnológico empregado na gestão do território urbano, cuja sistemática operacional 
utiliza-se de informações geográficas obtidas de diferentes fontes (bases de dados municipais, 
estaduais e nacionais) para avaliar a qualidade do ambiente urbano, permitindo a interpreta-
ção das espacialidades e a valoração dos lotes residenciais que compõem as cidades. Em uma 
perspectiva interpretativa, a estrutura operacional do sistema analisado assemelha-se fortemente 
ao proposto para a tecnologia de antromas, uma vez que são utilizados dados geoespaciais ur-
banos para descrever o mosaico territorial, como preconiza Ellis (2020). Complementarmente, 
Bakker, Verburg e Van Vliet (2021) mostram que essa modelagem com base em dados, análoga 
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à proposta pela patente, também assume caráter analítico acerca da qualidade do ambiente, 
o que linearmente associa-se aos usos dos territórios. Nessa ótica, esse documento fornece 
indicações do alinhamento do sistema de antromas na aplicação do planejamento territorial. 

Em uma vertente ambiental, os documentos CA2937011 (BURNOLOGY PTY LTD., 2018) 
e AU2016206397 (HEDENSTROEM; KENDALL, 2016) retratam sistemas de monitoramento 
ambiental, os quais empregam dados ambientais para predizer desastres climáticos, terrestres, 
entre outros. Segundo as informações, o sistema é integrado a uma modelagem matemática para 
predizer e espacializar as áreas afetadas pelo evento, gerando um mapeamento a partir do seu 
posicionamento geográfico. Sistemática semelhante foi seguida pelo documento US20190318440 

(WANI et al., 2020), cujo enfoque reflete o monitoramento de inundações. 

Por outro lado, no documento US20210200424 (THERRIEN et al., 2021), que segue a 
mesma estrutura dos anteriores, o mapeamento gerado pelo sistema apresenta ícones que ilus-
tram incidentes relatados na central de emergências norte-americana (911). Outro documento 
que trata de risco ambiental foi descrito em US20150199629 (FAILE JUNIOR et al., 2017). De 
acordo com as informações na documentação, o sistema opera por meio de uma modelagem 
matemática que utiliza dados geoespaciais para gerar alertas de risco, permitindo predizer eventos 
climáticos/ambientais. Segundo a descrição, o sistema não gera mapeamentos, mas aponta a 
localização do evento (epicentro e áreas afetadas) e a probabilidade de ocorrência deles.

Mesmo distantes da proposição do sistema dos antromas, há determinada sinergia com 
esses documentos, pois, ao empregarem os sistemas de monitoramento nos municípios, essas 
patentes assumem o que se entende como análise do risco ambiental, ferramenta crucial para 
o planejamento ambiental, segundo Cutter et al. (2011). Todavia, notou-se que os mapas ge-
rados pelos produtos acima abordados retratam apenas áreas afetadas pelos eventos ambien-
tais, não criando propriamente um mapeamento com divisões territoriais para o planejamento 
urbano-rural. Nessa perspectiva, o sistema dos antromas, apesar de não gerar alertas de risco 
ambiental, assimila recortes territoriais relevantes, como áreas de preservação e conservação 
ambiental, como sugerem Riggio et al. (2020), e utiliza-se (durante a espacialização dos dados 
na cartografia) de informações de latitude, longitude e altitude, conforme denotou Gauthier 
(2021). Essas informações fornecem esquemáticas relevantes para o planejamento territorial, 
pois, ao apresentar áreas indisponíveis para ocupação humana (preservação e conservação) e/
ou para construção civil (com base na geografia do terreno), o mapeamento gerado pelo siste-
ma atende às premissas para análises preliminares de risco ambiental, seguindo as indicações 
feitas por Malek e Verburg (2021). Portanto, tem-se aqui uma indicação da oportunidade de 
aplicação do sistema no planejamento territorial e na análise de risco ambiental. 

No que resguarda à operabilidade do sistema e a estrutura analítica, os documentos 
US6904361, US20220139258 e US11494058 forneceram alguns indicativos para sedimentar sua 
sinergia a outras tecnologias empregadas no planejamento territorial. O documento US6904361 

(TALLMAN; NEUMANN; HOLLOWAY, 2005) aponta que a espacialização dos dados é feita 
utilizando as grandezas latitude e longitude (XY). Segundo Gauthier (2021), essas grandezas 
foram fundamentais para o mapeamento dos antromas globais e, portanto, integram o sistema 
de coordenadas geográficas do sistema dos antromas, alinhando o produto às tecnologias de 
mapeamento territorial. 

Já o sistema descrito no documento US20220139258 (WELCH; KRAFT, 2022) reporta 
uma dinâmica operacional de correlação de dados (meteorológicas, no caso da patente), por 
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meio da qual se gera um mapa para indicar ao usuário as características do ambiente consul-
tado. Paralelamente a isso, o sistema dos antromas assume esse reporte como premissa, pois, 
conforme sugeriram Riggio et al. (2020), a delimitação dos antromas tem por objetivo retratar 
características socioambientais em cada setor antropogênico. Assim, assimilando essa premissa 
e sincronizando-a com o proposto por Welch e Kraft (2022), o sistema alinha-se aos produtos 
tecnológicos de planejamento territorial. 

Verificando o documento US11494058 (DAMIAN, 2022), deparou-se com uma modela-
gem sistemática muito similar àquela proposta para o sistema de antromas, em que o sistema 
utiliza informações associadas a ideologias religiosas e políticas para gerar mapeamentos terri-
toriais. Nas cartografias geradas por ele, há a distribuição dos grupos em setores, ilustrando a 
prevalência em cada um deles. Notoriamente, reconhecendo o postulado por Ellis, Beusen e 
Goldewijk (2020), observa-se que ambos os produtos seguem a mesma sistemática operacio-
nal, utilizando-se de dados geográficos especializados para criar mosaicos territoriais, os quais 
são reportados a usuários. Portanto, verifica-se a sinergia entre a proposição dos antromas e o 
sistema de Damian (2022).

Com base nesses documentos, evidenciou-se a sinergia entre o sistema para o mapeamento 
dos antromas e os sistemas de mapeamentos reportados na Patentscope. Mesmo com escopo 
diferente, a proposição dos autores alinha-se à sistemática, à operabilidade e/ou à geração de 
resultados dos produtos tecnológicos analisados. Avançando na análise documental, passa-se 
para os documentos provenientes da busca completa na base Lens. 

O documento WO 2019/087248 A1 (SUGAYA; TOMOHIRO; KYUSAKA, 2019) retrata 
um sistema de análise de imagens para confirmação dos usos do solo. Segundo os detalhes, o 
sistema emprega imagens áreas e/ou de satélite para confirmar se os usos já registrados para 
determinado território são de fato aqueles que se encontram na espacialidade. Esses mecanismos 
operativos de análise para validação de mapeamentos territoriais, que integram as práticas da 
gestão territorial, são retratados por Magliocca e Ellis (2016) como fundamentais para o reco-
nhecimento de características da superfície global. Complementarmente, Dandois et al. (2017) 
apontam que, por meio desses mecanismos de confirmação, tem-se um melhor detalhamento das 
características socioambientais e/ou das espacialidades em cada um dos biomas antropogênicos. 

Nessa perspectiva, o sistema dos antromas, apesar de não ser propriamente de análise de 
imagens, assimila características semelhantes às propostas por Sugaya, Tomohiro e Kyusaka 
(2019). Essa similaridade está associada ao fato de que, no mapeamento gerado pelo produto 
dos autores, há a presença de indicadores sobre a incerteza e o erro no mapeamento, os quais 
também se fazem presentes no documento acima tratado e mostra-se como uma prática já 
consolidada nas Ciências Terrestres e Ambientais, conforme indica Anderson (2021). Assim, 
vê-se que o sistema dos antromas alinha-se às práticas integradas de validação de mapeamen-
tos, à conformidade e qualidade das cartografias e aos modelos de sistemas para produção de 
cartografias sobre espacialidades e territorialidades. 

Por outro lado, o documento CN 108805389 A (ZHANG et al., 2018b) mostrou-se fortemente 
associado ao proposto para o sistema dos antromas. Segundo a documentação disponibilizada, 
o sistema desenvolvido concatena diferentes tipologias de dados geoespaciais em uma área 
no mapeamento, apresentando suas características aos usuários. Reassumindo o apresentado 
por Ellis, Beusen e Goldewijk (2020), a esquemática de concatenar diferentes informações 
geográficas para especificar as características dos antromas é um dos alicerces da teoria. No 
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mapeamento global, Gauthier (2021) revelou os caminhos para tal junção de dados e estes 
foram assimilados pelo sistema dos antromas brasileiros em sua estrutura operacional. Nessa 
ótica, nota-se o alinhamento do produto proposto pelos autores às práticas desenvolvidas para 
produtos similares. 

Seguindo uma lógica semelhante, os produtos CA 2435101 A1 (LICHANA, 2004a) e US 
2004/0117777 A1 (LICHANA, 2004b) demonstram a aplicação de dados geoespaciais na de-
terminação e na caracterização de áreas para o mapeamento territorial e, consequentemente, 
para a gestão e o planejamento urbano-rural. A determinação de usos e coberturas do solo é 
fundamental para tais empreitadas de gerenciamento socioespacial, fato apontado por Kapitza, 
Golding e Wintle (2022). Nesse contexto, vê-se que o sistema dos antromas brasileiros também 
se encontra sinérgico em estrutura, operabilidade e aplicação ao desenvolvido por Lichana 
(2004a;2004b).

No que resguarda aos documentos KR 101789120 B1 (YOON BOK; SANG, 2017) e KR 
20220096417 A (YANG DONG; AHN KYUNG, 2022), encontraram-se estruturas similares 
àquelas apresentadas anteriormente para análise de riscos ambientais. Nessas patentes, o en-
foque recai sobre os processos erosivos e pluviométricos, os quais geram escorregamento ou 
sedimentação do solo. Conforme sugerem Cutter et al. (2011), tais processos são baseados em 
dados geoespaciais e encontram-se associados a características de relevo. Assim, esses produtos 
reiteram a sinergia de aplicação no planejamento territorial e na gestão de risco ambiental do 
sistema aqui investigado. 

De acordo com o documento CN 108428007 A (WANG et al., 2018), o sistema possui um 
modelo de predileção para mudanças nos territórios, o qual utiliza dados históricos para realizar 
tal operação. Já no documento CN 108537441 A (ZHANG et al., 2018a), o sistema, além de 
armazenar os dados e analisá-los, gera um mapeamento para que o usuário possa observar as 
mudanças territoriais em diferentes temporalidades. Similarmente a esses produtos, o sistema 
dos antromas apresenta que a série histórica das mudanças ocorridas nos usos e nas coberturas 
do solo é de fundamental importância para os projetos de planejamento territorial, como infe-
riram Ellis, Beusen e Goldewijk (2020). Nessa perspectiva, ao assimilar os conceitos descritos 
por Wang et al. (2018a) e Zhang et al. (2018b), o sistema dos antromas brasileiros inclui um 
instrumento importante para o planejamento territorial. 

Durante a análise do documento CN 105976113 A (ZHANG, 2016), observou-se que toda 
a estrutura operacional desse sistema segue a mesma lógica de captura, tratamento, análise e 
plotagem (distribuição no mapeamento) do sistema proposto pelos autores. Segundo a des-
crição técnica do produto, o sistema captura dados geoespaciais de diferentes bases de dados 
e realiza os procedimentos subsequentes, chegando à construção da cartografia do território. 
Para Guathier (2021), a modelagem de antromas perpassa esses mesmos caminhos para sua 
elaboração. Nos dizeres de Anderson (2021), nota-se que a sistemática apresentada por Zhang 
(2016) segue as instruções técnicas para o desenvolvimento de modelos socioespaciais, os quais 
são integrantes do conjunto de instrumentos para o planejamento territorial. Nesse sentido, 
evidencia-se que o sistema dos antromas segue o modelo lógico de operação do documento 
acima referido, sedimentando sua operabilidade. 

O produto relatado no documento CN 112000677 (WANG, 2020) usa a mesma sistemática 
de correlação de dados para construção de informações geoespaciais. Segundo a descrição, 
o sistema captura dados de grandes bases de dados para analisar e correlacionar tais dados, 
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formulando estratégias para a aplicação na agricultura e na logística associada. Gauthier (2021) 
e Ellis (2020) demonstraram que a correlação de dados demográficos e de uso e cobertura do 
solo, realizada por operadores específicos durante a operabilidade do sistema, é o alicerce para 
a definição das divisões antropogênicas dos biomas terrestres. Nesse sentido, vê-se que o siste-
ma dos antromas também assimila essa esquemática de correlação, similarmente à descrita por 
Wang (2020), demonstrando seu alinhamento a tecnologias que possuem essa função. 

Os produtos reportados nos documentos KR 102024656 B1 (MOON JOON, 2019), CN 
105761192 A (FENG et al., 2016) e KR 101686848 B1 (NO SUNG, 2016) descrevem ins-
trumentos característicos do planejamento territorial. O primeiro sistema analisa informações 
geográficas de diferentes loteamentos (urbanos e periféricos), como solo, relevo, entre outras, 
para que o usuário tenha acesso a informações sobre as áreas analisadas. No segundo, por sua 
vez, o sistema volta-se para as áreas a serem construídas (loteadas), ilustrando aos operadores 
e usuários os entornos das áreas prospectadas para construção e características da área (uso e 
cobertura prevalente). Já o terceiro apresenta um produto para análise da espacialidade urbana 
e periférica, reconhecendo dentro dela áreas disponíveis para a construção civil, seja de áreas 
edificadas, seja de áreas voltadas para o manejo verde (parques e praças, por exemplo). 

Analisando tais documentos, observou-se que as estruturas operacionais dos sistemas pro-
postos por Feng et al. (2016), Moon Joon (2019) e No Sung (2016) diferem substancialmente 
da estrutura operacional do sistema dos antromas brasileiros. Todavia, ambos os produtos 
geram, mesmo que em áreas específicas, cartografias que permitem a análise territorial para 
o planejamento urbano-rural. Nessa ótica, Ellis, Beusen e Goldewijk (2020) apontam que, na 
modelagem de antromas, é fundamental o reconhecimento dos recortes territoriais, incluindo 
os entornos de áreas urbanas e periféricas, tanto para prospecção de áreas a serem ocupadas 
quanto para o estabelecimento de áreas de preservação e conservação ambiental. Esses dizeres 
demonstram que o sistema dos antromas também vai em direção àquilo que foi apresentado 
pelos três inventores acima descritos, alinhando o produto dos autores à funcionalidade para 
o planejamento territorial.

Diante do exposto, encerra-se esse mapeamento tecnológico demonstrando a sinergia 
do sistema para o mapeamento dos antromas brasileiros a outros sistemas de mapeamento e 
de uso do solo voltados para o planejamento territorial. Foram evidenciadas as características 
nos documentos analisados que demonstraram que o sistema proposto pelos autores assimila 
aspectos relevantes tanto em termos de operabilidade quanto de funcionalidade (resultados e 
mapeamentos). Para tanto, tem-se a indicação da relevância do produto tecnológico e de seu 
alinhamento às tecnologias para o planejamento territorial. 

4 Considerações Finais

O mapeamento tecnológico possibilitou a delimitação do estado da arte de produtos tecno-
lógicos associados ao mapeamento e ao planejamento territorial. Os resultados demonstraram 
que existe um histórico de inventividade e de patenteabilidade nessa linha P&D nos últimos 
anos. Ademais, verificou-se a distribuição geográfica dos documentos reportados e a viabilidade 
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de desenvolvimento do produto no Brasil. Em consonância, identificou-se que o sistema para 
o mapeamento dos antromas brasileiros possui forte correlação com diferentes sistemas de 
mapeamento e de uso do solo desenvolvidos globalmente. Constatou-se que a operabilidade 
desse sistema integra diferentes funcionalidades de produtos tecnológicos semelhantes a ele, 
demonstrando sua atualização operacional e a sinergia estrutural com os sistemas reportados 
durante o mapeamento tecnológico. Assim, confirmou-se que o sistema dos antromas se alinha 
às ferramentas para o planejamento territorial. 

Finalmente, pontua-se que esta pesquisa é delimitada e determinada pelos termos de bus-
ca atrelados à área de interesse do sistema dos antromas. Portanto, os resultados e as análises 
respondem a essa linha de P&D e, portanto, possuem viés analítico. Nesse sentido, destacam-se 
algumas limitações deste mapeamento, de modo a esclarecer acerca dessa tendência na análise. 
A primeira está associada ao conhecimento sobre a modelagem socioecológica dos antromas. 
Consequentemente, a definição dos termos de busca se apresenta como uma limitação, pois, 
sendo eles definidos pelo conhecimento apenas tratados, estabelece-se o viés de busca. 

Complementarmente, as diferentes estruturas das buscas completas (full queries) nas bases 
Lens e Patentscope, cuja premissa foi ampliar a aquisição de resultados, também define uma 
limitação desta pesquisa. Além disso, aponta-se para o filtro por meio do código IPC/CPC como 
limitação, cujo objetivo foi enquadrar os produtos reportados na área de aplicação do sistema 
analisado. Ambas as limitações não invalidam este mapeamento, mas ampliam o escopo de 
produtos tecnológicos e restringem a vertente de aplicação, respectivamente. 

Todavia, explicitou-se a correlação entre as características do sistema para o mapeamento 
dos antromas brasileiros e aquelas associadas às patentes analisadas ao longo desta pesquisa, 
bem como justificou-se a escolha dos termos elencados para o mapeamento tecnológico. Para 
tanto, a Metodologia deste mapeamento tecnológico pode e deve ser ajustada a outras demandas 
investigativas e trabalhos futuros, de maneira a atender e a responder adequadamente a outros 
pesquisadores e profissionais que objetivam analisar soluções tecnológicas. Assim, espera-se 
que este trabalho possa contribuir com diferentes investigadores e analistas com um formato 
adaptável para o mapeamento tecnológico. 

5 Perspectivas Futuras

Diante deste mapeamento tecnológico, obteve-se representativo impulsionamento para o 
desenvolvimento do sistema para o mapeamento dos antromas brasileiros. Adquiriu-se respaldo 
técnico-científico para adquirir fundos para o financiamento do desenvolvimento do produto 
tecnológico. Desse modo, assume-se como perspectiva futura a aquisição de verbas para o 
desenvolvimento da ferramenta para o planejamento territorial, o desenvolvimento do sistema 
e o emprego deste nos estudos socioespaciais urbano-rurais. 
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